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tado, que cremos ser o snr. conde de Thomar. | não bastarem as informações authorisadas do. PATRIA NÃO MOVIDO POR PREMIO VIL. | Luiz José de Mattos — Francisco Casimiro da Cruz. | | Navio novo. —-A marinha mercante |eartistas. 6 o obama O tatnosinos 
( | 


Teixeira d'esta praça vai ser augmentada com mais | ninci A SO ágio 1) 
- Dentro de uma hora foram tomadas 3:500 um E eira A gnrs, João Baptis- RED reli E 
| acções:resolveu-se então tornar publica a sub-| ta de Castro & C.º, commerciantes d'esta ci- | favor das sciencias, das artes, e frtidilar> 
"Quando o condestavel firmou em Aljubarrota a | Seripção que até 31 do corrente estará aberta | dade. RA “| mente da historia da Allemanha. 0000» 
| nossa autonomia, ia com elle a hoste viziense, e pela | Om casa dos surs. Almeida, Guimarães &| O novo navio éo palhabote «Novo A'ller-| Dol842a 1845 creou um curso comple- 

Comp.*, largo do Barão de S. Martinho. A”| ta», construido no estaleiro de S. Paio de | to de sciencias politicas sob a direcção do pro- 
bora em-que escrevo consta-me que a subscri-- Fão pelo constructor d'aquella localidade o | fessor' Donnigs, de Berlin, com oqual “so 
pção passa de 400 contos. + lj 8mr. Manoel Dias dos Santos Bordo. |. gouintimamente, 0% eds 

Dizem-me que os fundadoros d'este esta-| O palhabote «Novo A'lerta» foi lançado |. “Subindo ao throno em 1848, pela abdica- 
belecimento bancario tencionam denominal-o | á agua no dia 21 »com felicidade. ção de seu pai, conheceu logoque a força das. 


Banco do Minho, creando agencias não só nas | - Incendio. — Na noute de ante-hontem | cireumstancias é mais poderoi que à vontadó' 
hist read: aenisir poa 


maisterras da provincia, como tambem no im» para hontem, da uma para as duas horas, dé- | dog prircinea O Pos 
. d Br 1 4 o ' É ' o ta ai >A ald o dio T f ira JF Eta 4 og principes. 20454 à qué cá À UM 
perio do brazi e ut q Csids Cl ramas orres signal eincendio na ireguezia, “Uma saude delicada at mid desu + a 
“Nos estatutos do novo Banco comprehen- | da Victoria. Foi na rua do Moinho de, Vento, bai Oxconstoa ngiatuavedei E usa Ceiinca . a 
toa vio ea E paint deposito,des- na ERRA Anes ane o hotel do Lommeroio, nos seus ministros todo o cuid jr çh egócio ' 
conto e emissão, mas tambem outras muitas, | e está hoje a officina de marcenoria e deposi- la n qintuna uecsASo NS DDR DO Sia 
á semelhança do Banco Alliança, do Porto, ae | to de madeira do enr. João Lambert Po |º 8 Viajar é residir no campo, porém proté- 
ana 2 Ando Citariça; do Porto, ao | to. de madeira, do snr.. João Lambert. .« | geu sempre as ciencias tanto como seu paie 
crescendo ainda formar uma secção espscial A casa é propriedade do; snr. Amandio | animava as artes. REC ME a DO, 
para as operações de seguros contra incendios. | Seabra, ep Fundou “unia “distin cam iphck bimeritd? 


E' facil ver os inconvenientes d'este facto e 
ouvimos que foi o proprio snr. conde de Tho- 
mar quem os notou e fez sentir na sossião do 
conselho de Estado em que se tractou da via- 
gem de El-Rei, que tem dado lugar a mil 
conjecturas e boatos, que não referimos por 
que não poderão diferir muito dos que os lei- 


1.40 é 


tores farão tambem nesta occasião. 
Consta que a opposição da camara electi- 
va vai apresentar na questão do tabaco uma. 
proposta que traduza a opinião que mais voga 
na camara alta, que é da arrematação do mo- 
nopolio por um certo periodo, como meio de, 
transição para « liberdade. Se esta proposta. 
e a da régie provisoria for regeitada pelo go»: 
verno e pela maioria da camara dos deputa- 
dos, fica aquelle em má posição para accei- 
tar na camara alta quaesquer modificações 
que no mesmo sentido forom propostas n'esta 
camara, c é a cesso resultado que a opposição 
quer chegar, nem se póde estranhar que ella 
procure crear embaraços ao governo nesta o 
em qualquer outra questão, porque não é da 


| À y à sua DOR] | Vamos cital-os, Sonhor, porque n'esta comme- 

vontade e empenhada energia só poderão ap- | moração registramos a obrigação de os continuar- 

ellar Ma dos losimunia possa af | 
Eil-os, Senhor. 


E 
hi 
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dino a camara de Vizeu foi das Pipa que 
opendencia. 
E de nossos tempos ainda foi tambem n'esta 
cidade que se formou em grande parte o nucleo dos 
bravos defensores da Terceira, que puguaram com 
acrysolado nffecto pela dynastia do Naga Magesta- 
fr e Da a HETISOÕA 


- e É . 
provor, do uma maneira conveniente, a tão luatima-, 


É entansia! 

Este cabido, senhores, não vem pedir'que se lhe 
satisfaçam ambições desmedidas, não ambiciona as | 
riquezas dos tempos: que já lá vão: só quer, o é assa Magestade dignou-se ha pouco snudal-os 
justa esta pretenção, uma sustentação pena leer, mo Porto, memorando os altos feitos dos camaradas 
harmonia com ar“exigencias da proprias digni ade e | de sou glorioso avô. Pois bem; tome Vossa Mages- 
da posição social quê occupam. | tade sob sua protecção n éidade aonde nasceu uma 
- Este cabido tambem não se oceupa em fizer sen- grando parte d'elles, e assim será padrinho dos que 
tira ur ente necessic ade que ha de melhorar as tris- | pelejaram com lenidade, e souberam derramar com 
an concipret dia, flason sacerdotal; infelizmente para | esforço o seu sangue pelos direitos de Vossa Mages- | 
ella, é esta necessidade bem reconhecida peio gover- | tado. PAD ja o ae 208 died * dá em DER anag é q uso O RINGS aibi, Ser Meio to E hd Sos 28 ni) 
no de S. M. e pelos poderes legislativos: 6 ento clái. " Por todas estas considerações, « camara mu-. Forçoso enigaplpara ip o totsa pm psi Um cavalheiro que passava,dando pelo "A scientifico, attrahiu a Munich. os gabios, To-. 
seo septo certo, digna ds melhor ppt Limita-se, micipal de fé sli Sieg de seus i ida rm florescer, para que a crea- eendio, avisou pa patrulha que alli. girava compensou os 'escriptores e sinda “recente- 
pois, sómente o senado. episcopal de Vizeu a recor-| constituintes, pede ao góverno de Vossa Magestade | cão de um Banco seia vantajosa, tanto aos as- | perto, para que se désse o signal de RES ad ES des" ao A ra 
dar nos delegados rare AS nitua ção triste a que sé Da FapaçA a g g g ) JOR; E perto, para que se desse o signal de fogo | mente augmentou o vencimentados professo- 
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sociados como ao: publico, é mister que ello| | Não se sabo como este pegou. Com 'a| res da Universidade de Muni. es 


Ra a aonaram anrin | Acha reduzido e a pedir uma lei queo ponha a cober- Cova, a entroncar na estrada de Trancoso nas al- | . Ra . ni | e Ro coa nf é do ee o dão ve 
opposição que o governo póde esperar apoio. | to ja mmseria com toda a classe sacerdotal." [toras da antiga villa do Tarouca. - | prranis o maior numero de oporações : no | promptidão dos socçorros foi extincto semcau-| A gua sociedade favorita era a dos sabios, 
O que se vê é que teromos ainda sessão | E esta situação pouco lisongeira não Gimagina-| | “São 50 kilometros que salvarão a cidado da iso- | Porto, por exemplo, póde Já aventurar-se a | sar damno de maior. radar tistas « ensdeletras. 


ria: a congrua de cada um dos conegos: prebenda- lação de que está ameaçada,e que tranquillisarão as 


dos artistas e homens de letranaa slemo: 5 
dos d'esta sé de Vizeu foi computada em 1845000 . 


iagia do um Banco del Gredere; em Braga po-| TralleeImenito. — Falleceu hontem o | | A sus fraqueza-phísica produaia-lhe ás 


parlamentar por mais de um mez e muito prin- 
rém, ou n'outras terras que não dispunha de | enr. Antonio da Silva Machado, commerciante zes uma certa fraqueza moral. 


. . B-: 
cipalmente se o projecto do tabaco voltar á dh 
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; | réis sn dos meios prebendadosna metade! Ipirito pablico, ? ma | o o à SIUINA RATO 259 Pio A Y - pa Arad 
camara electiva por ter sofrido algumas al. Esta singela é veridicn exposição é, de per si, | | Deus guardg a preciosa existenciu de Vossa Ma- | tANtos recursos como o Porto, um Banco li- | d'esta praça, estabelecido no largo da Feira de ' Era de um caracter indecmo e procurava. 
terações na outra camara. bem expressiva. Tão diminuta congrua está -bem | gestade para segura garantia das nossas liberdades mitado sáis oper: ações de descontos, emissões | S. Bento. nr cost fg - —|Continuamente cercar-se do corselhos. + 

O snr. José de Sá Coutinho, administra- longe de ser suflicionte, mórmente huje em que re-. e prosperidade nacional. ) , a sd . 16 depositos não poderia de certo progredir. Ao, seu funeral terá lugar hoje á noute na |. Cumpriu conscienciosamente 08 seuu deve- 
dor do concelho da Ponte da Barca, queixou- pasivamento a À doa geperas alimpnti- do car Reu senmiara, 1 ERRnAána, rele ch0 Não me demorarei demonstrando as van- | igreja da Ordem Terceira do Carmo. | res do soberano, “sans 
ae N d g =5 dá ata IVÉMrS do «Es (o <p até = an 2 Pai a á . E ; y e ] é Ter HA 2. » ai » mm = mo * Bi 5) sr E ad o ums , 4 AS 
se em uma correspondencia publicada n'este E note-fe, senhores, que este rendimento desti- | Mendes — Visconde de Santa Eulalia — Antonio de tagens que para esta torff podem provir, e Eschola medico-cirur gica. —Os - Cercon-se de homens liberses foi, como. 1 


provirão de certo,  D'aquella reunião de capi- | snrs. Pedro Augusto Dias e Miguel Augusto seu pai, não só um principe bararo,' mas um: 
taes para auxilio do commorcio e emprezas | Cezar de Andrado tomam hoje posse dos lu- principe allemão. é do bdissic a » 
uteis ; deixo esse trabalho a pessoas mais au- | gares de demonstradores de medicina, ecirur- | Depois do seu regresso de Rama, chamado 
thorisadas, mais competentes, é tenho fé que | gia na eschola medico cirurgia desta cidade, | 4 sua capital pela questio dos drea ES) passa-: 
o «Commercio do Portos dedicará a este as- para os quaes foram nomeados por decretos de | va metado das. nontagaa na area ae TRE o 
| ed E CSM. CDE SR au | | aa ras outes a passear com agitação : 
sumpto um artigo, onde essas vantagens se- | 14 do corrente. . iresofer erga e asbemisiod 


Jor nal, de ter no mesmo sido arguido, e tra- | nado á sustentação dos membros do cubido procede,' Alimeida Duque — Bernardo de Sena Mendonça — 
ctou de se justificar confessando tudo o que | parte do subsidio do thosouro (1444000 réis), e parte 

dissémos a seu respeito. Já se vê portanto 
que não houve uma arguição no seu verda- | Qua que se forem pravendo as cadeiras 
deiro sentido, mas uma curta narração de fa- já tem acontecido em parte. 

ctos que s. s.* reputa muito legaes e portanto 
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no seu palacio. - 


honrosos. O snr. ministao do reino é que não. Ps | JAM “evidenciadas, com a claroza e proficien- Soccorros para Cabo Verde. — | Não havia homem melhor intendi onado: ! 
“acho | se pror losse s homens Dida. E cia com que sempre são tractados assumptos | A commissão nomeada pelo snr. governador ITA utas interiores provenimtes da irroso- 
Por inftneção do post /as municipaes, nem sto que o Estado, JÁ quo a Rojo o vão | lariendh dic d esta ardem n'um jornal quo gosa em todo o |civil d'esto districto, para promover nas 1G [ação do seu caracter chegarao as soa Taio 
encabeçando o facto em actos de desobedien- | 2P2 | paiz a bem fundada reputação de illustrado e | freguezias do concelho de Paços de Ferreira, | peu, quando o archiduque Alberto “chegou das 
e e E do | tes serviços, | He Cv | fazer declarar vagas algumas cadeiras de ins- eriossanis s nibooof: afeto siierealida - vg Benthicio dos infelizes PaBSta nes Aa À | a nt Lda 
cia 4 authoridade, porquo esse ora, quando | “SS. não dvário clico: pelo mando “qe ataio Mito o ua rs nt MAUS O TRE cosa sério. ss | bs soccorros a benchcio dos infelizes habitantes | Vienna para tentar reconcilial-» com à Aus=" 
Met dd , do | trueção primaria ou compellir a occupal-as de | Para mim reservo tão só nente a parte de | de Cabo Verde, Câmpriu dignamento o encar- | tr alia dEo TOSCANO 5 RB 66 WS Io 
+ 


muito, caso de policia correccional, e a prisão. parados gos professores dos Iyceus ? Não se exigem RP Sla an tiga alliada. 
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devia ser resultado de uma sentença condo- | hsje parn ellos igunos e imcsmo superiures habilita- facto os que, cer orgao direita; ne, ausenta- chronista continuando a dar conhecimento aos | go phylantropico que lhe fôra commettido. “Estas commoções deram, s dutúda, aii 
mnatoria, porque da carta do proprio snr. ad- | ções? Não é hojo bem reconhecido que não-póde |pT porcapan o PER q Spiinaração leitores de tudo o que for occorrendo à este] O thesoureiro da dita commissão, o snr. timo golpe na sua organisação múito dolie: 
ministrador se vê que não so deu o caso de POE gi ad Ou - jrespeito. Cm gr — | Antonio da Silva Machado Souto, entregou no | cada. reset de TO DD, Tier ih 
- prisão em flagrante, nem legalmente se podia. ami cap IBURA OO CULTO) iu sq ppa. | “0 [dia 23 do corrente, ão administrador d'aquelle : “A politica dos Estados, secanda, s per-. 
dar AVEIRO 26 DE MARÇO — (Do «Cam- concelho, a quantia de 174 réis, producto E tiella o nsuchefad Ei is = eba UR 


Não queremos porém discutir esse pontó. 
O nosso fim foi informar os leitores, e nesse, 
empenho continuamos dizendo que em vir-. 
tude do oflicio do ministerio do reino a que || 
entio nos referimos, o snr. governador 
civil de Vianna mandou sindicar do sor. 
administrador da. Ponte da Barca, e o sindi- 
cante julgou que cumpria bem a sua missão 
ofliciando ao sindicado que mandasse intimar. 


s taniai q 


peão das Provinciass:) —O abarracamento da da subscripção que promovera, para que| O rei Luizseu pai devi aba triste”: 

feira-de março está concluido algumas bar- qui authoridade lhe dégse o compe- poficia em Alpêr, vis receberia tristo” 
Iis7ova) ay GR arrajãal> ba Edo 4 

' 


ilque do thesouro pa 
ea corraeção fog 
rio dos estudos ou ao 
inspecto 
-lhes com, o desprendimento do que sa- 


everes da authoridade se acham in- 
ee Sa faço gmqne » | 


racasjá estão occupadas. . tm À 5 | tente destino. Es 
Em algumas casas proximas ao local da | : Por este modo se vê, que à desgraça que | m “presas em Milão « a BEST 
“ço. epa RO, RR E » : : ê E Eetrtad - Tall jon” mente fora (7 8 Mi : À : 
feira, já estão abertos diferentes estabecimen- | flagolla os infelizes. insulanos d3 Cabo Verde Eat que im Milâmenras: do 200 
Não obstante 'as muitas carregações que | nerosos e humanitarios do povo portuguoz. | - Era uma vas a 
e AE as BeadAr de à 
nas principaes. de Ttalis. Os chefes; 


tos e consta nos que tem feito bom negocio. | não sabem ser indiferentes os sentimentos pre- Baúco e de moed the lsificação de notas do ' 
Dalh É tao LIST f 
ol. . 
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servava O pregede 45000 réis o moio de ra: | — Com data do 25 do corrente comimunicân- 
u DR ladanod Emo 


as testemunhas para deporem contra si mes- | tU o dE ID TES Peiso, Soo lizas ou 15 éisobarco, — » |mnos da Povoa de Varzim o seguinte : ud | iate e oi are 
- Ê ad dada Bo nois , , > FER e! BO a e da , ocian= 
mo, e este assim o fez, Deu-se, porém, a in- | han oia, a meejoa geral conta mada por | genero em deposito nas| « Hontem (24) os barcos de pesca d'esta | tos E Aero gn 
felicidade de vir parar à secretaria do reino | 9 anomato de cousas : substitua-se, O marinhas, 'e para o estacionamento do | villa trouxeram para terra cuns oitó oud - DIO train 
um dos oficios que o sur, Sá Coutinho diri= cado, provimento das cadeiras pela effe- | preço. «is aviseP ob cobapbessobs comem ote | cascos cDny ae dent ncontraram no | PER 
q + À E. IPk-, i occur acão d' 1] sé U) ipi + ito o h p ço. da . Aa 4. cascos com aguar ten e, qu ncon raram no o 08 e con- 
giu a uma testemunha convocando-a para dia pação d elas, em proveito do thesou- | - . Fez-se no dia 21 o tnercado mensalda Oli- mar, distante d'esta praia oito -a'dez leguãs arado! 


depor na syndicancia, e por esse motivo f a gado qe ansim O manda, | veirinha, não obstanto a muita chuva que ca- | Estes cascos vinham muito arruinados e q la - 


à ros 
, 


expedido novo officio do ministerio do rei e decio mata do quo Po QUO NO | hiu, Foi muito concorrida de povo, e eg al- | si podres, principalmente os arcos, quo eram sa: e 

aih dor. governador “civil” perguntando mingsahia duigreja do Carmo; mada mais mente de ghdê Vacelim, elvallar e suino. a: db ferro Pano PESADO pa ben TM pa Roe es EE Tag + 

como se justificava esta maneira de sindica E fob Parar ng RGE dv E y Effectuaram-se algumas transacções va-| dente para outros cascos, Esta aguardonte está para a eschola, o d ás Ei 

porque se não tinha dado cumprimento a ) d Dartsu pio sola cu raca CIIÊNTOS | liosas de; gado vaccum ospecialmente para os | depositada na alfandega d'esta villa e conhe=| bando por cair nas mãos de : 

primeiro officio, suspendendo-se o cen ss | talhos de Lisboa para onde foram muitas jun- | ce se pela marca e pela sua qualidade que é|' Continuavam as rigórôsas investigações 

nistrador do concelho da. nte da. Ba | lores, este c; ap | pebesinsa s cavçu aWbicos vu.) tágde bois gordos, Os mercados continuam. a aguardente estrangeira. ooliaT a chysonib eb) pa ssage m às mgoro aee ER ad 

para depois se proceder é sindicaneia + Daio “a “oo nm vanaa no | ostentar tendencia paraa baixa, | Pelos indicios que apresentam os cascos entrado hoje v Bo daduziu a seu 
: lhe fôra ordenado. od tara ; 1 DE MARÇO — Do nosso > ei poem sodio O aunral prev “| parece que elles já estayam no mar ha bastante bordo 133 passagoiros, entre elles og seguin 

E este o estado em quo está o nogocio. )7 Um amigo meu, moço do | = E SER tempo, Julga-se que ou foram de proposito | tes: - Pos “ed 
SA CE | ' tes: 


Ad 
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TA » + o: lançados ao mar, ou que a embarcação que .os. | Manoel Joaquim d Li ay José Antonio 


do um homem a cavallo segu do d'uma car- É é PEN É conduzia tinha naufragado, dosfizendo-se com do Rio, Francisco Rodrigues Maia, José Fer- 
ruagom donde sahjnm Eriloa da sooogira ARA, | 1, Ms) | com . Cias a ste into nstii dá o grande temporal que houve ultimamente. » | nandes de Passos, António Monteiro de Frei- 
pareciam d'uma senhora. Disso alguem a A | ad a Ro .u T Procissõoes, — ontem sahiu da igreja pls Professores de lustru Araujo Rosa Dánin, D: Ramúalos 
uma patrulha que so devia informar do caso eined A Guia; do Terço a procissão da Resurreição com pom- | manda. — Por decretos de ló d j Is, Manoel do” 
mas ella entendeu o contrario. No Rocio pa- 41 “> ou de outra que mais cia Rana pa, sendo acompanhada por uma guarda de portarias de 19 de fevereiro e 10 é Castros 
rou o cavaleiro disso o quor que foi ao co- |, | E “te parecer, voe id Da APaRciaSgad E BM honra de caçadores n$%1 com a banda de mu- pturaeeltoutuado for eres despachos : giro, D:Eufrazia de 
cheiro c partiram ambos a todaa brida sem | | cib om cu dEoRa Mas à — ai): E PA AUS IOTA Sica. | —— Presbytero João Eos dona nroito Luiz Mar-" 
rum 


cio» hão-de estar |  Nasruag do transito, que estavam alastra- | de propriedade na cadeira de ensino p 


O snr. D. José d'Alarcão falleceu anto-. rados « os | das de vordes e florgs, e.gm parto embandeira- pipes da Giga, pngeRio a dia Bi ça O Pp Pi, a 
hontem quasi repentinamente em Coruche, | da interpellação feita pelo s Ro | | das, ae, joncllas des casas adornavam-se com | “ Presbytero Judo Maria Pessoa G todrigo “Gomes: Azevedo Porves, Cândido “ 
para onde tinha ido havia poucos dias. E 0 que colxas de damasco. Co e o +" | vido de propriedade na Edeita de ensino primario de &Montéiró” Santos 
aqui muito sentido este acontecimento, pola oo pabinçãa igueja patoohial da Victoria, agro, coneelho a districto lo Coimmbsa. : 4 k: 

P) . Pe Ds sopro Dri . 4 e há u em rocissio ê PY 3 ) ntonio de Paiva Larva O eo rovi oq ro h E Cad Md 
qualidades do finado c porquo pareco, à sua ige por S. Podro da Sul a q O fhormenta Pepe pero 08 Mtrovados didimatoh | o A ira: do onsino primario da Clieim aro de Noronha. — ss 
familia não ficou om boas circumstancius, | | o MS B ACD gb ia 17 4/4 | concelho de Macedo de Cavulleiros, districto 8 

Em uma das igrejas da capital bouvc hon- di 1 ge “208 Sana nhadieio 80 | gança. teoniv ulog vbgõt a ABuniad: dd afro roer: pd om 
tem uma grande desordem, que poz termo. - dia do sessão, 0.º extraordinaria da junta || Presbytero José Martins da Fonte, professor tn tá crúlcka dál traldo correto” 

Ro: Ss DICA O DEE 4 Fela eral do districto. Depoi | reta | de ensino primario de: Urêa de Jalles concelho do Administraç o cent aldo cor clio 
aos oficios divinos. Parece que fôra uma bo : B Pp 18 de approvada a acta Villa Pouca de Aguiar, districto do vira do cur vo! UR. do P4 E to » 5459 o: o, 


da ses são antecedente, entrou na sala 0. snr. restituido ao exercício e vencimentos da eudeira « | 
& | secretario geral, servindo de governador oi- que fôra suspenso pelo inspector extraordinagio dus 


fetada dada n'um soldado o principio da des- CORRESPONDÊNCIA RETIDA POR FALTA 
| princi ORRESPONDER CIA RETIDA POR FALTA, 


ordem. 


E a 5 , fo o i . . º e . . Ê d y q Tr 4 
Afóra este fucto houve aqui completo sq; de clog tez c ol E vil, que tomou o seu respectivo lugar, A com- escholus primarias do districto. oba asd | isa: DE FRANQUIA E Ra 
| do e ampliando missão especial do expostos leu e mandou para Francisco Antonio Gomes Pereira — provido | « | Da pequena posta 


SPA + MEM 
cego nestes dias. 7 e M ereira — provid 
dita Ai a mezao seu parecer sobre a questão deex- Ra annos na cadeira do ensino primário de S.| CARTAS 


nm | icente da Chã, concelho do Mont idtrictótia j rita : 
ro -—— : e tem postos, o tractando se da discussão do mesmo, | Villa Real. o o 0º Montalegro, pesei, | Aolostico ANA TÁ | 
BP a ro e e L ponderando alguns snrs. procuradores que na | | Presbytero José de Oliveira—provido portres| A. Fraicisto Almeida. mag 
7 Provincias ad ph qual d decisão de uma questão de t; nta importancia cai RACE? Ce eneino pr anio de Cerviies;con-| | A, Francisco Azovedo 
| + ; Rel et. se sw 2 4 , ES, ço Ro d : ; , À ade à q 
VIZEU 23 DEMARÇO — (Do novo cor: Pias pi ana RO) Dover ho taia a oinfmepoonão, o qlenão |" Ada fmos Ennio peido) | Aero AMT 
VIZEU 23 DE MARÇO — (Do nosso cor- | dos de B sendo possivel quo todos os snrs, procuradores | nos na cadeira de ensino primário de Fontes once: É | ABvrlro Eh SHilas Nino aa 


respondente) — Promettemos dar publicidad rã presontes pudénsem, pela simples leitura d'a- | lho de Santa Martha de Penaguião, districto de Villa | Duroncza de Ancede 


n'este jornal á representação quo o ill.º cabido | ja À a quelle parecer bastante extenso, ter exacto co- NR RE a dai Monteiro = provido vor 6.0.) Coutinho Joaquim Marrocoa 
foz ás camaras sobre a sua miscravel situação li Dá que assim nhecimento do que n'elle se ponderava e dizia, | annos nitcadeiraido dio Déia ERES a Pr | otras a 
1 e SEE NOR NAS ADO CS YrRiS (lh dr: 4 erp So PA NES 1 EIA Ea te ; H f Honr ouza Foruandes 
financeira, e por isso ahi a copiamos precedida. ; s-|F avam, dos que n era necessario pelo menos, que o mesmo pa- | “Telhado, concelho de Fundão, Btricto de Custello. ditos Souza » 
de dignas po né co nNA Gra s que doll ot ui | nos suppunham in recer fosse visto attentamente por todos . Q | Brunco. ot meato BO crude stop pobrsto | nideSilva Song quado! | 
deprebendem c a verdade dos factos nos pe- | classico capote, a fi snr. procurador Arnaldo Gama requereu que Antonio Rodrigues da Fonseca — provido por| José Bento Vasques | | 
q O PE TA DS TT RMT tr Hs sd dos Ra A À di “ esa fo Sm serie: tedto “| fres annos na cadeira de ensino primario de Cam- J.Ponto "ess - 
diam. E A Pq (Taba ár b; ração 08. Para trai nar no edtcio « q mandasse imprimir o parecer, bem como | bros, concelho de Lamego, districto de Vizeu. | Manoel Alves Abreu PY 
Ji por mais de uma vez ahi lançamos ao ligação, É OU uGR nO) - | todos'osmappas mais importantes que acom- João de Jesus M sntaui treas ES PPP pa ta 
à ia pa e qr DEU. ride Degka Ls F]A — ro | go ide! quo Cambio Pg Po MOS QUe acom:| João de Jesus Moraes — provido por tres nnnos| Mi Carlos ovos] sh oba | 
úblico traços mui ligeiros do estado lastimoso bo a directriz dá es- | m outro facto acaba, de dar-se recente- | panharam o relatorio do facultativo da Roda | na cadeira de ensino primario de Freixiel, concelho | |. M. Correia | 
p Mr 4 e Red CADA ta data dr Tee oO ARO! trada de Vizeu a b & “pela villa de 9. Pe- 4 Ago Aa a ÃO Ee on paanara) neo A Ts id de Vi | MEIRA PLRTÃO, GO, » concelho |, M. rreIA DIoDraria 
em que se acha o mesmo ill.”º cabido, e com- | trda de vizou a Eimego corra pela villa de S. Pe e bem prova nã a animação | do Porto, como tambem todoou parte do dito | de Villa Flor, districto do Bragança. -M. Pereira Gama 
“ta nana nahrasa damaina indiano «| dro do Sul, e desprese a d riz por Côta, Covallo e rr aa SAP uia VE eg DE Dm od RD! 0:45 MM POTRO BRO ATO, xa EA Caetano Antonio Fernandes, professor de ensi Maria Cl i e dd a a 
quanto a sua és breza de meios, indisp onsaveis | de Puiva, oy-Pragons, Villa ova, Teixello, Tarou- | Cad is Mp dendEn PAR paia camral ar| relatorio. By Seshas 30/05) primario de Souto de Rabordões! dBficelhor dê Pótito oi HE dra à Querne as 
é sua Cignidade, não provenham exclusiva- [ca o Bretidudo, atgmentou ceren de LO kilomotros | Pári pasto com as mais adiantadas, mas tam-) Esto requerimento foi admittido, e fallan-| Ho Lis, disticio do Vionides concelho de Ponte |" M Thus or avo ofadiahk ob w 
mente dos poucos reditos que possue proprios, Sha jornada de V Dra de oeRD o ndo a afastar da | b os elementos de prosperidade, que ella, do sobre elle diversos enrs. procuradores, do ao exercicio e vencimentos da cadeira de que fôra - Procurador vegio 
é certo que o mal existe, e que as pre! endas, |spital de difimto 51 | epi e do: esa poe Gta | Bi co! am. autres re anE sr Kboa tt! “| bem como o sar, governador civil, que deu aus penso Pando pato eniranrdinaçio das escholas | Sumpnio (curador dos orphãos) 
apesar do subsidio do governo, são insufficien- Vitia Cova, entiando na gstrada do Trancoso ngg! | Veio lembrança de alguns capitalistaso algumas explicações a tal respoito, foi decidi-. Primárias do districto, sen Cita) FRGRaáde do cada peso ovp RARA, 
. ae 1 bo To ic: ve cos a esa Ro: ç AN po fa nat: A nO ap a: Ts DAN ASS . é % o DR ra = he À ] ea rnadad *, A P 
tes para à sua PrsantaçãO e decencia com alturas de Mondim à Lamego, fazia-se em muito COmmer ciantes, d'esta cidade eriar aqui, um, do, pela Junta, que so mandasse imprimir tu- Primario de Lazarim, concelho de “Paroucn, districto Amoedo Hormão 1109 Hb 


Angelo Agostini 
Antonio Cide 

A. Romero 

Benita Vidal 

Cacilda Lasiote 

Domingos Pinheiro 

Francisco Castilera 

F. Sanches 

F. Souto Gemdal 

Hermann 

Izidoro Alvares 

João Dedel | 

Joaquim Cunha 

J. Luiz Souza 

José Maria Martins, 

J. Maria Samxa | 

J. Norberto Salezano 

J. Vidal Rivol 

Julião Rodrigues 

Josepha Queiroz 

Justina Luiza Pinto 

Louis Ernest 

Luiz Araujo 

k E M Se 
Munocl Joaquim Aguiar 

M. Meiro 

M. Nunes 

M. Trillo 

Maria Lameira 

M. Sousano 

M. Vidal 

Tomazia Andrés 


“ 


Havana 
A A CARTAS | 
Antonio Rio Iglezias 
Italia 
CARTAS 
Giacomo Imperatrice 
Raffuele Casella | va 
Co Belgica 
CARTAS 
Alphonse Verhaeren 
HJ. A. Telghuys 
M.S. Venden Bulcke | | é 
"* PORFALTA DE DIRECÇÃO 
CARTAS 
Antonio Botelho Correia 
A. José Henriques . 


, 


- 
= es 


A. José Oliveira a. 
Apés de la Funetre Ro 
Bento Duarte Cunha E, 
Felix Maria Oliveira 

João Martins Pilau . ços ET) 


Jonquim Francisco Palmeira 
José Domingues Pereira 
-* J. Francisco Fernandes 
d. Luiz Ferraz 
J. Martins Neves » 
José Pereira Pinto 
Joaquina Maria Conceição 
- Manoel Henriques (soldado) 
Fe » JORNARS 
Antonio Fernandes Cortez 
Joaquim Guilher ih PápdoR 
d. Maria Amaral. 
José Pereira Nobre, 
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«Pe dr 4 mus . dad, " e: 
Movimento das cadeias da Iclacão | 
dn RO RSA ) 


To a? 
O ENTRARAM 4 
Mariocl Moreira, João Monteiro (o Terra), 
Joaquim da Silva (o Panella), arguidos de 
furto. Estão 4 disposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. à 
| Neron dh, Victoria, arguida de infanteci- 
dio. Está 4 disposição do juizo do 2.º districto 
criminal, Lob 


o 


José Mendes, Joaquim ntonio Fazink 


refractarios hespanhoes. Estão 
do consul. es 


— SAmIRAM . 

Antonia de Oliveira. Foi solta poralvará 
do juizo da 1.º vara do civel por ter acaba- 
do o tempo de prisão. ae sd 


e mm 


- TRIBUNAES | 
Supremo tribunal de justiça 


processo n.º 5:156 | , 
RELATOR O EXC."º CONSELHEIRO SEABRA + - 
Nos autos crimes da relação do Porto, comarea de 
Ovar, recorrente o ministerio publico, recorridos 
Luiz Calhadas e outro, se proferiu o accordão se- 
SE 
ccor “os do conselho. 
do aii | Dt Su DISK 
Attendendo a que no regulamento que fez par- 
te do decreto de 23 de outubro de 1856, artigo 21,º, 
é imposta aos contraventores a multa de 58000 réis 
até 3505000 réis: torna-se evidente que o processo a 
empregar em tues contravenções é o ordinario, e não 
o correccional, como na primeira instancia se enten- 
dera, e fôra sanccionado pelo accordiio de fl 19 do re- 
lação do Porto, de que vem o presente recurso, ha- 


o 


vendo-se assim substituido o direito pela equidade. || 


Annullam portanto o accordão recorrido, con- 


ma relação; ontros júizes se cumprir a lei. 
A ) de. RO | o 1864. — Se y 
cido— Visconde de Lngoa —Seq 


— Alves de Sá — Aguilar. — Fui p "GUI slóaquim José Ferxeira de Oliveira. 
2 a 2 94 Rd (101) carpa gd * 
— Está conforme. — Secretaria do s | otite A E EA pe IRIVSITI 
de justiça, Abit, A ? “Senhor.nos entrevados de Santo | 
cretario, José Mar ava: | . |eqnos; —* Iidefonso ai 
De So) 0:897 o “, Os guatro procuradores da actual mera ida con- 
necároro pxc MP. co papá eia do Santo da freguezia de Santo Tide-. 
Nos autos civeis de NPE fonso resolveram fazer sahir, no, roximo domibgo 
terno para cas Lis- | da Pascoela, o Sagrado Vintico nos entrevados da 
8, recorrente. | mesma freguezis, com grande pompa, para o que 
dos Antonio teem empregado todos os esforços possiveis, para que, 
ria Margarida 5 se nada falte n'aquella solemnidade religiosa. 
uinte: e. Co | Além da confraria do Santissimo tomarão lugar 
Accordam em ix os do conselho no su- na procissão dificrentes irmandades, ete. Levará 
premo tribunal de ce A grande numero de anjos, e acompanhará a procis- 
Pelo accordão nfirmada a sen- | são a banda de musica de infanteria n.º 18. | 
tença q fl. 64, que ento paterno, |. Os netuaes procuradores são dignos dos maiores 
disp recorrida me- | elogios pelo q que tecm desempenhado o seu 
dpieiro orrido; jencargo, Pr o 
urador in litem, | (103 : ) 
son independen- | | y 


nor, como co-autores na causa; 
urador se presume 

E fes? 

eni 


por direi 

te zélgo e 

foi co 

togo, 

tellada, que envolve y 

detoda asua vida; 
“Considerando que o referido curador, pelos mo- 

tivos indicados, tambem não póde julgar-se legal, e 

que o mesmo foi nomoal-o que ficar privada 9 menor 

da assistencia delle, de cuja falta resulta insanavel 


"ua 
o 


nullidade do processo pela infracção ds ordenação 


do livro 3.º, titulo 41.º, S 9.º 
Portanto annullam o mesmo. processo desde fl 
33 em diante, baixando ao juizo da 1.º instancia para 
so dar cumprimento Á lei, 
e 1864 — Visconde do La- 


Lisboa, 1 de março 
goa, vencido—Cabral — Sequeira Pinto — Seabra — 
Aguilar —Fui presente, Sousn Azevedo. 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 15 de março de 1864.—0 conselheiro se- 
cretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


CONNUNICADOS 


Falta de cereacs ? 
Algumas considerações ácerca da falta de 
cereaes no Porto e provincia do Minho :. ki 


“| de 1863 foi quasi nulla, e 


dos os mercados 


| deravelmente, 


no su remo tribunal | 


o futuro dustinoç ie bem-estar . 


sião da Pascoa, epocha em que o sen consumo é im- 
menso, não só para o regular, como para os folares 
dos povos das aldeias, e quando os padeiros d'aqui 
por poucos dias se quizerom sortir de novo não en- 
contrarão trigo por preço algum. É S401 
De Lisboa dizem-nos que ha allieno Alemtejo 
muitos trigos, mas esses trigos silo quasi todos rijos, 
Os quaes não teem aqui e em todo o Minho consumo 
algum. 
- D'aqui se mandaram fazer algumas pequenas 
compras de trigo ribeiro em Lisboa, o qual fica aqui 
por mais de 18040 réis como mais adiante faremos 


ver, “* 
— Em 1839 houveram especuladores de Lisboa 
que mandaram para esta cidade trigos do Alemtejo 
misturados rijo e molle, o qual sendo experimentado 
por quasi todos os padeiros nem um só comprou um 
unico moio, mesmo por um preço muito diminuto. 
Este trigo só pôde ser vendido ão povo & retalho em 
junho e julhgede 1840, mas por menos 100 réis do 
que o milhowPáquella epocha; agora tambem dire- 
'mos que os trigos rijos ou rijo e mollc do Alemtejo só 
poderão aqui ser vendidos a retalho ao povo em lu- 
gar do milho, mas por um preço muito inferior ao 
d'este, porque o povo, acostumudo no uso do pio de 
milho com a mistura de centeio, não compra trigo, 
porque o não satisfaz tanto. 
Como levamos dito, a falta de cerenes n'esta ci- 
“dade 6 hoje como não ha exemplo, e se não fóra a 
esperança delivre admissão, estariam já por um pre- 
ço excessivo, e não appareceria no mercado o suf- 
ficiente para o consumo; mas essa epocha não se fará 
tardar muito, bustarão pouces dias para que os nos- 
sos Invradores se convonçam de que o governo não 
trata de admitir os cereaes estrangeiros e então elles 
exigirão preços fabulosos por o pouco milho e trigo 


'que lhes resta da escassa colheita do 1863, pois a 


barreira que sempre encontravam as suas exigencias 
eram os depositos que possuia o commercio, mas 
como este jú não possue deposito algum, e os lavras 
dores estão na maior parte ricos, saberão especular 
com os seus cereaes e aproveitar-se da ocessião tão 


- |opportuna paratirar o partido que olla lhes porpor- 
| ciona, enão se faro tardar muitos dias ou semanas 


que os factos nos tragam o desengano, sc o governo 
de S. M. não cuidar em remediar o perigo que está 
inminento. 

- Milhonão ha o sufficiente no paiz que chegue 
para o consumo, em consequencia da escassa colheita 


passada, e trigo só poderemos receber pouco mais do || 


que algumas pequenas porções passadas por contra- 
bando de Hespanha, porque os preços d'este cereal 
aqui cobrem bem as despezas ao contrabandista, 
ainda que tenha de fazer o contrabando por outros 
pontos da raia mais distantes do embarque no Dou- 
ro aonde não haja tanta fiscalisação, 
— "O que mais abastecia este mercado era o trigo 
serodio ou da primavera produzido em Traz-os-mon- 
tes e Beira Alta, mas a colheita d'este trigo no auno 
o ultimo que aqui se ven- 
deu já obteve 980 réis por alqueire, e se algumas pc- 
quenas partidas chegarem ainda obterio melhor pre- 
ço, o qual é excessivo, attendendo a não ser este auno 
bem 
tenfê. gritado no Si TNT 
Pelo contrário, o trigo chamado da terra, que é 
produzido em toda a beira-mar desde Aveiro até Ca- 
minha, foi a colheita abundante e a sua qualidade 
superior; é geralmente esta qualidade com o estran- 
geiro da admissão passada, gu tem abastecido to- 

08! do Porto, Vallongo, Santo Thyrso, 
Guimarães, Braga, etc., mas o estrangeiro acabou e 
do da terra se principia a sentir grande falta. 

O consumo d'este cereal no Porto e provincias do 
norte tem ha annos a esta parte augmentado consi- 
podendo já mais deixar de o im- 
portar annualmente do estrangeiro como nos annos 
anteriores, pois as sobras do trigo ribeiro de Alea- 
cer, unico que serve para aqui, não chegam para 
prehencher as necessidades do consumo. 

Ora sendo a colheita de 1869 muito mais abun- 
dante do que a passada de 1863, vejamos qual foi 
importação de cerêaes estrangeiros só pela barra d 
Porto, no referido anno economico : 


Litros é 
Tr O. qu sedes To os oo 600 d6/00 e nho Ré 1 385:585 
Patinha de trigo, essere crerseness 4 763:536 
Milho. COCO LEVO ACOAa so. 20 O 4749:911 
diCenteio ... « já Eueia dõc OR ES AA F 7:156 
Covada ... ccocooddoco cnc cod VA DADO. 920/:608 
AvalSsiidccco ce. eo... ... . 0. * 20:781 
y 17.131:977 | 
E foi ou não tudo isto consumido ? Pois como 


deixar então de haver a importação em um anno de 
uma colheita muito mais escassa, como acaba de ser 
a ultima ? à 
Pede-se no exe.”º sor. ministro das obras publi- 
cas que atteuda com urgencia ás reclamações que das 
differentes localidades do norte do paiz lhe teem sido 
dirigidas a este respeito. : 
“ Demonstrativo por quanto fica no Porto o al- 
queire de trigo ribeiro comprado em Lisboa a 68 
réis : | NR UA En 
Por 100 alqueires de trigo ribeiro medida de 
“Lisboa a 680 réis... ..ccccccro 


Commissão e despezas de embarque... ..... 35000 
Frete ES PNR Teo cdof Co mp buto é 28400 
Seguros. ..essmmnendorersnarrenasanco 301 
Direitos e despezas de desembarque aqui... 13653 
Ne gu gr 158420 

Estes 160 alqueires de Lisboa produzem aqui 72. 


4 se não compra em Lisboa por menos de 700 réis, 
que vem à dear aqui por 18070 réis 


Deferencia |. 
”. 


Tendo a meza da Veneravel Ordem Terceira de 


— e ma — 


aproximando-se a hora da oração um irmão da ordem, 
a 

da de uma parte tio saliente da mesma festividade, 
dirigiu-se no rev. abbade de 8. Nicolau rogando-lhe 
se dignasse orar na mesma festividade, ao que o 
o mesmo senhor generosa e gratuitamente aonuiu, . 


Não teve porém lugar esta sua deferencia, pois 
chegando a tempo o orador prevismente convidado, 
o rev. abbade lhe cedeu honrosamente o lugar, que 
bia preencher unicamente para que a ordem de que é 
tambem filho, não ficasse privada de orador cm tão 
magestosa funeção. | 
- Honra á meza que tanto se esmerou em celebrar 
os misterios da redempção com tanto brilho, 


Honra aos irmãos que tão voluntariamente con- 
correram para o esplendor do Culto Divino e de Or- 


dem Seraphica. “ 
(106) 


Missa nova 


Hontem pelas 10 horas da manhã disse missa 
nova na igreja dos Clerigos o ill.»º snr. João Bento, 
Gil, da Regoa, mas residente n'esta cidade. 

) o 


A falta de trigo e milho no Porto que desde | (99 


ha muito tempo se receiava principia já a sentir-se, 
€ 05 preços, que até agora estiveram estagnados com 
o receio que os lavradores e rendeiros tinham da li- 
vre admissião dos cereaes estrangeiros, principiam a 
resentir-so da falta real do dito trigo e milho nesta 


cidade 6 provincias do norte do paiz, e nós prevemos | 


uma grande subida e escassez do genero como não 
ba exemplo desde 1855. No Porto não ha hoje 18 mil 
alqueires de milho, inclusivé o que teem as lojas de 
retalho, sendo este mercado o maior do paiz em rela- 
ção a este cereal, estando calculado o seu consumo 
só nesta cidade em cerca de 2:500 alqueires diarios, 
isto além do muito que d'aqui é fornecido para os 
concelhos do sul do Douro, que em unnos de escassez 
como ests em que estamos é o seu consumo immenso, 
De trigo não ha aqui deposito algum. O que ha 
poucos dias nos chegou pelo Douro foi logo vendido 


| cordo -me sempre dos meus, que estão raortos, porque 


NECROLOGIO 

Quando uma familia inteira, rica até alli das af- 
feições mais puras, sente inesperadamente a fulta de 
um sêr querido, ba nesses quadros intimos do lar, 
nessa passagem rapida da luz para a sombra, do 
prazer para a mágoa, da nlegria para o lucto, a poe- 
sia terrivel do infortunio, a poesia das lagrimas. 

Eu por mim, quando ouço dobrar um sino, ro- 


me lembram então os dius negros do passado em 
que vi pela ultima vez os entes mais queridos para 


aos padeiros, e é por estes fabricado agora na oeca-: 


“| frequentes e de não pouca im 


es anteriormente favorecido muito, 


mim promptos a esconderem-se para sempre sob 
lousa fria de um tumulo. ame 
E, comtudo, a vida é assim. Raros são os sorri- 


sos que as lagrimas não gelem, raros os prazeres que 
i interrompa. E' o cahir incessante 


o infortunio Bão j 
| das folhas que o outomno amarellece, a incessante 
motumorphose'da existencia, volvida do ser para O | 
AUT É 


nada, do nada para a vidaeterna. 

Ha m'isto a marca invisivel de Deus; a lei, cons- 
tantemente renovada, da Providencia , porque quasi 
todos acreditam que a morte para os bons não passa 
da passagem occulta da fallivel para o evidente, do 
falso para o certo, do finito para o infinito. 
A vida, universalmente espalhada, vai de aper- 
feiçoamento em aperfeiçoamento, até chegar um dia 
ao promettido estado de eternidade e melhoria, mas 
para que assim aconteça, lá está a campa, crysol 
immenso, onde nos separam a alma da materia, pa 
dar-lhe no espaço, através das crenções infinitas, d 
mundo em mundo, entre as maravilhas do céu, o pro- 
digioso dom da immortalidade. 

Sunvisa-nos esta ideia e o sorriso luminoso do 
cadaver, que contrasta visivelmente com as nossas 
lagrimas; seja, pois, esta ideia tambem à que vá 
suavisar por momentos a dor indescriptivel, que está 
agora a pesar, com as suas azas de chumbo, sobre 
uma familia extremosa, U 
| Ouçam-me as filhas e o esposo; se para cllas 
veio a precoce orpbandade esfolhar assim de repente 
todas as alegrias da mocidade; se para elle a viuvez 
lhe roubou ao seio a doce esperança de ter sempre a 
seu lado uma companheira querida de tristezas e de 
jubilos, de tribulações e de gõzos, seja-me licito a 
mim orvalhar estes pesares com à consolação pobre, 
mas sincera, de um testemunho de saudade pela me- 
moria da que lhes foi mi extremosa e esposa muito 
amada. 

A 14 de fevereiro ultimo falleceu na gua quinta 
de Barqueiros uma senhora de tão nobres qualidades, 
queo povo d'aquelles lugares, afícito a ver-lhe sem- 
pre nos labios o sorriso mysterioso da caridade, scn- 
tiu tanto a sun perda como uma perda propris. 

Não são lisonjas de necrologio, que era profu- 
nar-lhe o tumulo; são verdades que selhe devem, 
porque deve ser grata aos mortos a apotheoge das 
suas virtudes. RE (4) FP. í 
“A exe snr? D, Maria Carolina Taveira Osorio 
da Cruzera para aquella gente o anjo tutelar da 
pobreza; ssbem-no os que a conheceram, e esses de 
certo me não desmentem. | 

- Filha doexe.”º sor, francisco Ferreira Pinto e 
D. Maria Clementina Taveira dê Magalhães Teixei- 
ra, esta da distincta casa de Fontes e aquelle de 
Villamaior de Lobrigos, foi a fallecida senhora casa- 
da em primeiras nupcias com o exc.»* snr, Antonio 
Thomaz Leite Ferrazde Albergaria, da casa de Areias 
e em segundas com o meu intimo e particular ami- 
go o ill.=o snr. Joaquim Rodrigues da Cruz. « 
Do primeiro matrimonio ficaram dous carissimos 
petIoEm ao coração da boa mãi, as exe. snr,“ D, 
Maria Amelia Leito Ferraz de Albergaria e D. Ole- 
mentina Candida Leite Ferraz de Albergaria, Do se- 


gundo não quiz Deus dar no infeliz esposo a doce | 
consolação de ver um filho compartir-lhe as lagrimas. | 
creado por falta das chuvas em tempo compe- || ui n 


Curto foi, desde esse segundo casamento, o praso 
da sua vida,e, ainda assim, os seis annos de existen- 
cia, que passaram por ella, gastou-os a-boa senhora, 
PR PA pERAaRi pao empenho, na educação de suas fi- 

as. Ss not dar a À 
Abençoada a semente, que tio cedo germinou, 
que tão cedo abriu flor c o fructo ao sol do amor 
maternal! Assim quando a lousa do teu sepulcro, 
ó mãi, te for transmittindo uma a uma as lagrimas 
de tuas filhas, deve ser-te grato esse orvalho, repas- 
sado de tanta innocencia, perfumado de tanta sauda- 
de ; e quando ns duas interessantes meninas, que dei- 
xaste orphãs na terra, se lembrarem das tuas, lições 


hão-de ellas bemdizer-te a memoria,por lhes teres in- |. 


o germen de um futuro feliz, a virtude ! . 
Hoje, cobre-te para sempre o involucro a pedra 
negra da campa; mas Deus, que te formou santa 
[o [E entre as lídes tumultuosas da existencia, 
lá tinha preparada a coroa, com que faz irradiar sem- 
pre a fronte dos justos, que morrem. Ts 
Felizes os que podem murmurar-te o nome, ao 
subir das orações para o céu, misturado com essas 
preces ! Tu orvalhaste-lhes a vida de bençãos e af- 
feições ; elles, pela sua vez, orvalham-te agora o epi- 
taphio de lagrimas e de saudades. 
— 'Termino aqui, e possa a inconsolavel familia, 
que de tantas sympathias é credora, ver n'estas sin- 


sufilado n'alma a primavera do coração, a candura, e 


gelissimas phrases uma prova de amisade pelos vivos | 


e de respeito pela morta. 


| os desvalidos que, amparados e soccorridos com a ea- |. 


a isto acharia s. exc.* abertos todos os corações, para | 


isto toda a popularidade, para isto todos os partidos, 
para isto levaria tudo comsigo, para isto, finalmente, 


'ridade bem administrada, formariam a sua coroa qe 
gloria aos olhos de Deus e do mundo, = 
| Que grande derrama não pagamos nós, e que du- 
pla pelo incommodo com a mendicidade? 4 
—Abitemos tambem os expostos por quem olhar, 
esses que nem podem pedir, que os seus gemidos 
u'um passamento desgraçado nos fariam rebentar as 
lagrimas; é por elles que pedimos tambem. 
Um subsídio ao ordenado das amas seria um 
bom remedio para ellas acudirem á Roda, e não se di- 
zer que não apparecerm. na 
ara isto é que imploramos a mão benefica de 
Lamego. a e tad. : 
Os artistas trabalham, teem o seu amparo no 
seu Monte-pio ; os desgraçados só teem a caridade 
publica; mas que desgraçado amparo ? 
Elles vêem-se ás vezes cahir desfallecidos ás 
nossas portas, e isto corta-nos o coração !.. | 
Aqui tem, pois, s. exc." o dedo de Deus apon- 
tando-lhe ae seu coração o que é hoje (como sempre) 
E conforme para colher um apoio e applauso ge- 
ral, | (xs 
Se isto fizer será, sem duvida, um grande ho- 
mem para q terra que o viu nascer, e deixará, por 
assim dizer, assombrados os seus inimigos — como 
esse vivo quadro do Golgotha, 
Esta torra deve já muito a s, exc.*, mas csta 
obra seria a corôa de tudo quanto tem feito, | 
Lamego, 20 de março. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24, de Paris de 22, 
do HavreeBruxellasde 21. 

À resposta da Dinamarca ás ultimas pro- 
postas de armisticio e de conferencia, é de 
que acceita a conferencia, mas sem armisti- 
cio, é com a condição e que a Allema HE 
desista da união do Schleswig com o Holstein 
Isto equivale a-uma dupla recusa, 
Nem em Pariz nem em Londresse acre- 


= 
. 
E 


* ras o) à que e q 4 a ++ € rm .43 
dita que os governos de Berlin é Vienna ac- 
. E Su SS itonerca “CI GR SToiaimr OT qe ” o 
ceitem estas reservas. yr Betivo É 


"isto resulta a necessidade de novas ne- 
gociações e da continuação da lucta... 
O governo ing 


o gabinete de Copenhague a resoluções menos 
firmes. 


- Julgando ter conseguido já alguma cousa, 
q . , re dad EN Es & 
pois que a Dinamarca consente na confe go 
cia, sem armistício, a Inglater ta todas as 


diligencias para a decidir a confor nar-se pura 
e simplesmente as resoluções de um congresso 
especial que se reunirá sem condição previa- 
mente imposta. . MOVE SLIM 
E' a isto que lord Russel alludiu, quando 
na sessão dacamara dos lords pediuao conde de 


Ellenborough, que desistisse da sua interpella- 


n4 


ção sobre a questão dinamarqueza. 


Copenhague que os interesses e a integridade 
da monarchia, terão no seio da conferencia o 
apoio da França, Inglaterra, Russia e 
Suecia. . Po mis | 

No entanto pareco que a Dinamarca, não 
desespera de ser auxiliada peles seus alliados, 
e que espera mais dos armamentos da Suecia, 
e do silencio e reservas da França, que do ap- 
poio ruidoso da Inglaterra. 


O governo de Copenhague, convencido de | | 


que Duppell e Alsen poderão defender-se ain- 
da por muito tempo,e contando com a superio. 


As preces da orphandade e a afllicção da viuvez | ridade da sua murinha, confirmada no comba- 


acolhe-as Deus : os homens, irmãos pcla dor, conten- 
tam-so em desfolhar assim sobre um tumulo as flores 
que perfumam uma memoria, e esperar o dia futuro, 
em que algum amigo querido lhes vá tambem hume- 
decer de pranto a pedra, que ha-de cobril-os, 

Porto 21 de março de 1864, | 


G. Braga, 
(100) . & | 


q A. o ' . 
o * Tas ass ] t 
) - o 


subscripção para Cabo Verdo 


Resultado obtido nas 16 freguezias de que se 
compús o concelho de Paços de Ferreira, pela com- 
missão de soccoros, a bencticio dos habitantes de Ca- 


bo Verde. | . 
E A SABER k 
Freguezia de Lamos ......cevco ccveo 3870 
» de Biryass caco cw ven sado 000, 05420 
o deCurvalhosa...,.......... 105820 
«» de Freiamunde,..,..... 000. 205465 
Du “de Ferreira. Toco secando 2500 
ne de Figueiró. ......csessess 73000 
n de Paços ceccedmea nes 125000 
' de Meixomil......... cocos... 148500 
» e Sanfios........... Ro: ir 
. e o TÕD.. oe, o o bialbioi go oe 355 
» de Modellos....'... ne o 35410 
». de Raimundo, Db caraca” OBIDU 
» de Arreigada,.......t..... * 25180 
Eu de Cadessos... Fe csesecocês 34000 
v de Penamaior.,.... eeesuenas 135500 
k n de Frazão. ..seecenacereeros 3) 
! biod Réis...coccoo cs 1I1HI45 
] 


A freguezia de Frazão figura sem nada pelo 
agente nomeado só declarar na oceasião de recolher 
08 soccorros que no havia pedido nem pedia, 
| Paços de Ferreira 21 de março de 1864. 

7 O thesourciro da commissão, 
Antonio da Silva Machado e Santos, 


.. 
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Nova palhabote À 
' k E À e ' s , 

| - Niãoésó nas terras de grande ou maior impor- 
tancia como Porto, Villa do Conde, Vianna, Clni- 
nha e outras os se fazem amiudadas e importantes 
construcções; ha ainda outros pontos onde ellas sio 
rtancia, como n'esta 
povoação de S. Puio de Fão, devido isto talves a fi- 
carem aqui um pouco mais baratas, attentas as con- 
ducções das madeirase o rasonavel preço a que se 
sujeita o optimo coustructor d'esta povoação, Manocl 
Dias dos Santos Bordo. POr 

"Este honrado constructor acaba de lançar hoje 
ás aguas do Cavado com a sua costumada felicidade 
mais um barco —«Novo A'lertas — propriedade dos 
gnrs. João Baptista de Castro & C., da cidade do 
Porto. 

— E'umlindo e bem construido navio, como cos- 
tumam ser os construidos por aquelle mestre; se as- 
sim não fôra não teria elle feito tres construcções ne- 
guidas para o snr, Castro, não seria scu nome tão 
conhecido, não teria elle, como tem, mais tres cons- 
trueções em andamento no mesmo estaleiro, uma 
quasi concluida e duas a encavernar; uma d'estas, o 
hiate « Margarida», pertence ao snr. Fernando d'Oli- 
veira Bello; a outra; o hiate «S, Lourenço», ao snr. 


Lourenço Gonçalves, ambos do Lisboa, e aquelle 
pertence ao mesmo constructor. | da 
"Como capitães que teem de governar os mesmos 
navios, assistem úquellas duas construcções, á pri- 
meira o snr. José Franco Serro, à segunda o snr, 
Manoel Antonio Vieira, Se não fossem caracteres 
tão honestos o do tanta probidade não teriam aqui 
grangeado tantas sympathias, estando aqui ha bem 
poucas semanas. H | 
" FãoQldemarçoo 
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“ 


A mão benefica de Lamego e o dedo 
Bda | de Deus é rip: 


| E! o q ud 

Acaba de chegar uma carta do exc.me sor, José 
Izidoro Guedes, offerecendo aos artistas d'está cida- 
de uma aula de instrucção primaria e desenho, por 
tres annes, para elles e seus filhos. E" assim ques. 
exc.* sempre gencroso esquece o desgosto que os mes- 
mos lhe deram nas eleições da camara, tendo-os s. 

Lembramos a s. exc.” que já por oceasião d'esse 
avultado dinheiro prodigalisado à snr* Emilia das 
Neves,oficrecendo esse goso dramatico a Lamego, que 
seria muito mais do nosso agrado que fosse antes des- 
tinado a um começo do asylo de mendicidade. Para 


| mente exactas. 


te naval que teve lugar perto de Rugen, espe- 
ra, que, a peor eventualidade será uma guerra 


geral em que algum alliado, principalmente a | 


Suecia acudirá em seu soccorro. 

“O que de tudo isto se collige é que a situa- 
ção está cheia de obscuridade, e subordinada 
á força dos acontecimentos. 


Despachos pomares pensei 

LONDRES 22, — Garibaldi resolveu vir 
visitar Inglaterra,e os seus amigos esperam-no 
brevemente. SU FETO + 

PARIS 22. — Os jornaes de Constantino- 
pla creem que o governo ottomano vai obrigar 
o Egypto a suspender os trabalhos do isthmo 
de Suez, por ter expirado o praso fixado no 
firman do sultão. 

E' geral a duvida, de que 


+ 


annunçiarem Os preparativos que hão de fazer- 
se para a sua recepção solemne e significativa. 

PARIS 24. — As noticias anteriores acerca 
do emprestimo mexicano não eram completa- 


. Da à ! 4 , Dq! 
O «Constitucionel», no seu numero de ho- 
. é « . qo. topa s ds 
Je, diz que o dito emprestimo foi por fim con- 
tractado com a casa de Banco Glyn Mills de 
RU S Ed OM MISSA 05 CARA DS A 


Londres. OT a COLS 
O importe do emprestimo será por agora 


de duzentos milhões de francos com o jurode| 


6 p.c. ao anno, . | 
Não teem fundamento os boatos que cir- 


cularame relativos á retirada do general con- 


de de Montebello, commandante em chefe do 


corpo deoccupação de Roma. 


s., 


COPENHAGUE 22. — O bombardea- | . 


mento dos pontos sitiados pelo inimigo conti- 
nua sem incidente notavel. As effilupas ca- 
nhonciras cruzam constantemênte o pequeno 
Belt, prestando grandes serviços ao exercito. 
“Reina a maior irritação contra a Inglater- 
ra pela pressão que não tem deixado de exer- 
cer para inclinar o animo do rei e de seu go- 
; “ Tera mes a 2 PRA pa º 
verno a concessões pouco conformes com a 
dignidade nacional. Esta irritação reflecte-se 
principalmente na linguagem dos jornaes. 
|  VIENNA 22.—A Turquia adoptou medi- 
das de vigilancia se € 
polacos. | 


'TURIN (sem data). — Nenhuma noticia da | 


direcção que tomou o navio em que embarcou 
Garibaldi. A crença geral é que vai a Lor 
dres. Muitos jornaes dizem que não leva outro 
fim senão o restabelecimento da sua saude que- 
brantada. Outros são de. opinião de que se 
propõe excitar os espiritos em favor da Italia. 
Acompanham-no Menotti e o coronel inglez 
Chambers. | | 
PARIZ 23. — Garibaldi sahiu de Genova 
com direcção a Londres, aonde os seus amigos 
E in um grande meeting para re- 
ebel-o, MS GER 
k COPENHAGUE (som data). — O rei sa- 
a a 5 AR 


temem 


para o exercito. . 


não resolverá a questão do Schleswig. 


O «Times» de hoje diz que a Prussia e a | 


Austria acceitam a conferencia sem bases de- 
terminadas e sem armistício. 
| À integridade da monarchia dinamarque- 
za sob a actual dynastia não sofirerá perda 
alguma. | ada 9 SP 
- A conferencia reunir-se-ha immediata- 
mente, |. 

KIEL (sem data). — Espera-se a esquadra 
prussiana, 


LES 


“a 


Icombate naval 


vias. Bbpdi u FP iai 
ez não se deu ainda assim 
por vencido, e redobra os esforços para trazer 


As noticias de Pariz dizem que o governo 
inglez está authorisado para declarar em | 
ETA Dow? Eq s* , “ 


Garibaldi vá a |" 
| Inglaterra, não obstunte os jornaes inglezes. 


veras contra os emigrados | 


"LONDRES 25. — O «Daily News» pu-| 
blica um importante artigo, cujas conclusões | bol 
são que a conferencia, no caso de ter lugar, | 


- -— a mm 


* ROMA (sem data): — O Papa continua SUNDERLAND, 62 dias—Patachê ban. Onion, 
- a = t cap. Aanenten, carvão a J. F. de Morat* 


à SAT om. = : NEW-CASTLE 19 dias — Brigue 
MA LT 25,— di E FCoU NO var “cap. Farioun, dito a Companhia do Gaz. 


E h tag. Louise, 
É Richa, ecção aterra. — IDEM, 19 dias—Barca ing. Chame Cap. Hen- 
nas (sem data). — O «Krentzutung» | drs, dito a mesma. 


affirm que a Prussia se nega á arencis BRISTOL, 4 dias — Vapor ing. ppncer, cap. 
sobra ds bus p “a o ela Dir ca na UA r, aC, Coverley. Granville, 


pa PAM 1. ORT MADOC, 6 dias—Escuna ing: 
e a conferencia ha de ter lugar, este jor- | cap. E. Elles, tijolos a Robert Reid, 


É a 
cadavez melhor. - a 
ib 


»| paca om onstra que é pepersanio buscar QUtraS), | o grsrirra  rrito ulio 3º, mestst Para, en 


commendas. 
do the- — LISBOA—Barca Elisa, cap. Britó, Varios ge- 


- NOVA-YORK 12; — Oministro 
ER, AT neros, 


TIA! Peti DAI Pã 
souro S. P. Chasse, renunciou à su: 


o 6 uia 


tura para a presidencia da republica. Idem 27 
Nenhum movimento importante, Não entrou nem sahiu emburcação alguma. 
RIZ º ç p oe Idem 28 


PARIZ 24. — Apesar das asserções do| 
«Times» continuam a duvida e ns notícias con- 
tradictorias ácerca das resoluções respectivas| .  Vaporing. Camilla. 
da Dinamarca, Austria e Prussia. Não se crê] Etica RR NR MENA, 
geralmente n'um aecórdo entre as potencias)  “2t NO. (brando) 0 o mar bom. 
belligerantes que permitta um arranjo defini-| 
tivo sem uma prolongada lucta. a escuna hol, Urbanitel. 
VIENNA 23.0 governo acaba de en-| 
viar novos reforços a todas as cidades da Hun-| o ——— sutis 
gria. Movimento maritimo estraSfeiro 
Houve novas manifestações em varias ci-| coma relação a portos de Por 


1... 


“ks 11 noRAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 


o +. 1» o 


Até esta hora entron o vapor Marin Pia e snhiu 


“ 


ENTRADAS 
SE DERBOUEG 23, Onyiu-so todo | 10 de março Em St. Nazaire, o vapor Villa de Lis- 
dia d'hontem um prolongado fogo d'artilheria | 4 a = ÇÃ p PP 
para a parte do sul. Crê só Ea : LiEApIA Ab + Em Graveiend, o vapor Camilla, do 
entre navios tr ( Em Hull, o Amity, de Tavira. 
prussianos. RO 19 Em Liverpool, o vapor Braganza, do 
PARIZ 24. — Vienna (sem data). — A dedo era Pp | 
. . E Da UM 1 LM e e al SAM bata li 
Austria e a Prussia estão de accordo para acei-| 17 de mnrço De Milford, o Aveironse, pora Lisboa, 


dinamarquezes e 


tar a conferencia sem armistício, sem determi- | 19 » De Troon, o Albertha Romelingt,para 

nar bases precisas de negociações. | Lisboa. 
NOVA-YORK 12. — Confirma-se que o 1 : A iam o Tasso, para Lisboa. 

general federalista Shermam voltou a Wisk-|- pi CPU ida 


burgo, destruindo na sua passagem o cs minho 
RECRaNÃO: aa R Ra TAS 1 


|  PAB Pe + a 
RE do março O Jupiter,de Lisbon para Eslsingbo rg 
(a b. - . 


* E muito duvidoso que Força gu o REA De CEM. 
a ” - x 4 E , - +, “ n JiS- 
ananudenahastantem: Força navães' para a: Olive dente salte promptamendo: Eu - 


mar Mo Nom e og? 


e para o Porto: Marcial, a 


“ a. a PT oem. de O: 
da for -s6 que RAE dichos, a concentração FA He Prcdrádmo o eote 5 Vigilan te em 3 de abril, 
e forças para atacar Richmon SM not; Sp | 
» EU , w* vMDO O DO À *s E Pr E) AREA rt 
PER mr the) (OD OFFER 
USE E ROME ER ESSA —  — Telegraphia el ciegrapnia ectrica 
Telegraph elesiriga==: oh»: frisa Lasgo Eicadcha 
Ao Commerciodo Porto | Lisboa 25 de marco 
LISBOA 28 DE MARÇO ÀS 11 HORAS | ANTUERPIAL A eras Ola > 
ho Emas ? di | - ANTUERPIA,4 dias—Vapor rus. Olessa, 
À a. sá E 15M. DA MANHA | MAGAU 16 discar q Deslomzante. 
PA P — Morreu o almirante francez Re RO Mia PAM EL aliga isca - 
Gema o o as "FUNDE RLAND, 36 dias— Brigue isg. Lirric. 


COVIA. — A condessa Adzeita e a 


ã 0 k PARA", 32 dias—Barca Flor do Vez. 
condessa ULrawska com filhos 
srta AU f PAFOS no 


' BILBAU, 14 dias—Briguo ing. Peerless. 
ho EA VRE, 9 dias Pataslo Paquete do Hayro. 
“SANTOS, 60 dias—Galera bamburg, Imperial, 
| — SWANSEA,8 disa—Brigue din. Casmopolite. 


encarceradas. . 


ad a 


T 


SS Seç, 
tr W35P 


E SO Uor od - NEW-CASTLE, 27 dias— Barca nuueg. Bal- 
MAPA cu A vo sáricos rs a 
oo RABTE COMMERCIAL | — V. Re. DE SANTO ANTONIO, 24 haras—Vapor 
vias Ds = + — : im á - e. 07 7º SS O . 
Porto, 28 demarço “* BENGUELLA, 29 dias—Brigue Movimento. 
Metaes CG V. | SUNDERLAND, 14 dias—Patacho hol. Golti 


Peças de 85000—a | prata.. 


..... 78980 85 n ERA ERR 2.1, R CAUU 
Onças hespanholas— a ouro..... 158040 155150 sd PERNAMBUCO, 35 dias—Barca Guatidão, 
Ditas mexicanas— a vuro....... 143400 145520] SAINIDAS 
Soberanos—a prata...... cooroo 45490 45500) | CADIX EGIBRALTAR—Vapor pag. fr, Ville 
Ouro cercendo —a ouro......... 25000 25020) deMalaga. 
Ditas brazileiras—a pruta...... 8980 $950| - -POMERON—Vapor D. Pedro. 
Ditas, novas(de 28000) valem. ... 8900  4940| | WICH—Escuna ing, Narthslar, 
Ditas mexicanas— a prata...... 5990 5950 FALMOUTH —Escuna ing. Glenfonion, 
Prata em barra—a ouro....... 4125 5126)  POMERON—Escuna ing. Thistle, 
Cinco francos — a ouro....... 880 8900 | SETUCAL=—Lugre din. Mathilde. 
MS; - HAVRE-— Barca Marianna 1.º 
—— ea pre co . (pos ERA E eae Pra, Edward. 
ME Ee ERON—Brigue ing. Tanaro, 

Ng bd Gp A | SETUBAL Briguo din. Areo. 
Rendimento da alfaudegu do Porto IDEM—Brigue din. Cery. 
dela 23 de março .......,...+ 1523028105] — PERNAMBUCO—Brigue Relampaga. 
Idem no dia 26....,.cecrerenea —  6:1638205 | pu seita | 

E MO od VESTE * o a 
IVA cj Co 1584655810 So 11 
PA eq o rm oia DLITTMI 
j 


ISSO LS VELO) qro nisso 
A ULTIMA HORA 
o Telegraphia electrica 


| 4 om 
- DESPACHO N,º 4608 
* 
o. 15 Puro IR 
Ao Commercio do Porto 


Despacho 
prenss do sxporincão 
Março 96 Lisp 


- RIO DE JANEIRO—Na galera- Maria D. A. 
Soares, 267,12 litros de vinho, Companhia dos Vi-| 
uhos, 133,56 ditosdo dito; J. F. Guimarães, 1 caixão) 
com doce; J. A, Vieira, 3 cuicios dihh salpicões; A, 
+. Gandra, 1 barril com presuntos; P, M, das Neves; 
3 caixões com abanos;M. P. da Fonseca, 658,26 li- 
tros de vinho e 1 caixão com peixe. 

— IDEM — No brigue Guilherme, D. J. G. Perei- 
ra, 10 saccos com feijões; M. A. S. Penso, 1068,48 
litros de vinhe. Era 
+ IDEM — No brigue S. Manoel, M. A. S. Penso, 
37 saccos com xolhas; J. B. de Almeida, 4 fardos com 


papel. 

BAHIA — Na barca Luiza, J, F. Monteiro, 
217,72 litros de vinho. 
IDEM — Na barca Maria & Amelia, M, G. Soa- 


. 
1 


Do seu correspondente 
LISBOA 28 DE MARÇO AS 11 H.E5M. 
Ena , MANHA 
“” EAN e 


h 

A commissão encarregada de estudar 
no Douro a questão dos vinhos já deu o seu 
parecer. Pronuncia-se contra o estado actual. 


- O 


82 barri / ARC : e 
pod NDRES = oe ro Ema, C; Co-|, | Esto parecer vai ser aubmeitião aqui 
BM 2 NG SnteoiO à nova commissão, que por estes dias ssrá no- 


; ! 
Pa o : TÚ 08 A Fr U. 1 
C., 94725,6 litros e vinho; D. M Si rd Ju- meada. obgaRin 


. . A eer Dz e + Pé .” : 
nior & C.*, 10684 ,8 ditos de dito; T. G. Sandeman & | - Subsiste por ora a divisão das acções hy- 


C. 245754, i ito: Si , , R 2, ds PE.” = o: E JA & do sir ré nsd 

| tar dogipo Ro Seo de À pin “referimos na nossa corres- 
Esbeá H — Na escuna Elizabeth, R. H. Hol- pon cia de sabbado. | 

"| deworth, 8013,6 lite d vinho: . E ubiam Pio P: den RS Dado anca DES 
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